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INTRODUÇÃO: A vivência prática em cenários reais do Sistema Único de Saúde (SUS) é essencial para a 
formação crítica e reflexiva dos estudantes de enfermagem. O gerenciamento de indicadores de saúde 
na Atenção Primária à Saúde permite desenvolver habilidades relacionadas ao planejamento, avaliação e 
tomada de decisão em saúde coletiva. OBJETIVOS: Relatar a experiência docente na condução de uma 
aula prática de gerenciamento para graduandos de enfermagem, com foco na identificação de 
fragilidades nos indicadores da linha de cuidado da hipertensão e diabetes tipo 2. MÉTODOS: A atividade 
foi realizada com estudantes de enfermagem durante prática de campo na Unidade Básica de Saúde do 
bairro Porto Belo, em Foz do Iguaçu. Os alunos foram orientados a explorar os dados do sistema Saúde 
Digital, usado no serviço de saúde, e analisaram os indicadores de acompanhamento dos usuários 
hipertensos e diabéticos da área adscrita. RESULTADOS: A partir da análise dos dados, os estudantes 
constataram que, entre 250 usuários com diagnóstico de diabetes tipo 2, nenhum apresentava registro 
de exame do pé diabético realizado nos últimos 12 meses (0,0%). Essa lacuna evidenciou a ausência de 
registro e/ou falta de acompanhamento adequado na linha de cuidado. Diante disso, os estudantes, 
juntamente com a enfermeira da UBS, organizaram uma atividade para o Programa HIPERDIA. Com 
orientação da professora, os estudantes desenvolveram ações educativas na sala de espera, confecção 
de instrumento para exame físico e realização do exame dos pés dos pacientes diabéticos. CONCLUSÕES: 
A atividade possibilitou aos estudantes vivenciarem o processo identificação de um problema real e 
propor intervenções práticas no território com objetivo de melhorar a assistência à saúde da população. 
Nesse contexto, relato destaca a relevância da integração entre ensino e serviço, do uso de sistemas de 
informação em saúde como ferramenta pedagógica, e do protagonismo estudantil na qualificação da 
atenção primária. 
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